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 CURSO: Enfermagem 
Turno: Integral 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 
Currículo 

2009 
Unidade curricular 

Bases Psicossociais da Prática em Enfermagem VI 

Departamento 

CCO  

Período 

6º  

Carga Horária 
Código CONTAC 

EN031 Teórica 

34 h 

Prática 

- 

Total 

34 horas 

Tipo 

OBR 

Habilitação / Modalidade 

Bacharelado 

Pré-requisito 

------  

Co-requisito 

EN025 

 

EMENTA 
Determinantes sociais, ambientais e psíquicos das doenças crônicas não transmissíveis, das doenças 
ocupacionais e em situações clínicas mais prevalentes no adulto.  Programas governamentais de 
doenças crônicas não transmissíveis, do trabalhador e de atenção à saúde. Dimensões éticas, 
judiciais e legais na gestão dos serviços de enfermagem.  
 

OBJETIVOS 
Facilitar o entendimento do aluno sobre as características biopsicossociais do adulto, os principais 
agravos clínicos, crônico-degenerativos, ocupacionais e seus determinantes. 
Permitir que o aluno compreenda  os programas governamentais de doenças crônicas não 
transmissíveis, do trabalhador e de atenção à saúde 
Possibilitar conhecimentos sobre os tratamentos e cuidados de enfermagem relacionados aos temas 
abordados. 
Discutir o processo de trabalho em enfermagem e a organização da assistência de enfermagem nos 
serviços de saúde  
Estabelecer uma relação entre os conceitos da administração com o processo de trabalho em 
enfermagem.  
Elaborar um diagnóstico situacional do serviço de saúde  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1-Vigilância em Saúde – Doenças crônicas não transmissíveis 
Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis  
Determinantes sociais e ambientais das doenças crônicas não transmissíveis-meio ambiente, 
trabalho, modo e hábitos de vida, alimentação, qualidade de vida. 
Programas governamentais de doenças crônicas não transmissíveis 
Determinantes e conseqüências psíquicas das doenças crônicas não transmissíveis- relação corpo-
mente 
 
2-Gestão em serviços de saúde- processo de gestão 
Motivação/delegação/dimensões éticas na liderança e administração. 
Resolução de problemas e tomadas de decisão ética (relatório de incidentes). 
Questões judiciais e legais na gestão de enfermagem 
Direitos do paciente 
Questões sobre desenvolvimento da carreira (mercado de trabalho, estágios, especializações, elaboração 
do currículo). 
Funcionários com necessidades especiais (dependência, absenteísmo, negligência profissional). 
 
3-O cuidado de enfermagem com o adulto em situações clínicas 
Políticas públicas de atenção à saúde do adulto.  
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Determinantes de Saúde / Indicadores de Saúde. 
A somatização das doenças no organismo. O aparelho digestivo como órgão de choque; reações às 
emoções, sentimentos e hábitos de vida. 
 Hábitos de vida e alterações do aparelho cardiovascular- aspectos sociais e psíquicos. 
Aspectos antropológicos das doenças crônico-degenerativas. 
 
4- Saúde do trabalhador  
Política Nacional de saúde do trabalhador. 
Rede Nacional de Atenção à Saúde do Trabalhador (RENAST).  
Aspectos gerais e epidemiológicos da saúde do trabalhador. 
Legislação Saúde do Trabalhador.  
Situação de Saúde dos Trabalhadores no Brasil da rede pública e privada.  
As Ações de Saúde do Trabalhador na Rede Pública de Serviços de Saúde. 
Acidente de trabalho- CAT.  
O Papel dos Profissionais de Saúde na Atenção à Saúde dos Trabalhadores. 
O Adoecimento dos Trabalhadores e sua Relação com o Trabalho.  
Identificação e Controle dos Fatores de Risco na Perspectiva da Higiene do Trabalho e da 
Ergonomia.  
Transtornos Mentais e do Comportamento Relacionados ao Trabalho. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 Critérios de Distribuição dos 100 pontos: 

- 70 pontos distribuídos em duas avaliações teóricas  

- 20 pontos distribuídos em Seminário Integrado  

- 10 pontos distribuídos em Seminário de Saúde do Trabalhador  
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